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Introdução

No norte do Rio Grande do Sul, onde está situada parte do bioma Mata Atlântica, destacam-se lavouras de milho, 

soja, trigo e pastagens anuais de inverno e de verão, em quatro milhões de hectares somente de soja. Por outro 

lado, sistemas de produção com integração lavoura-pecuária impõem desafios para se equacionar inúmeras 

questões relativas à oferta adequada de forragem aos animais, otimizando o uso de áreas agrícolas, tanto para 

semeadura de pastagens no inverno como no verão (BALBINOT JUNIOR et al., 2009). O esforço na geração 

de novas técnicas destinadas ao aperfeiçoamento de sistemas de produção com integração lavoura-pecuária 

vem, desde as primeiras décadas do século 20, passando pelo desenvolvimento de genótipos diversos de aveia, 

azevém, centeio e leguminosas de inverno (FONTANELI et al., 2009). Por outro lado, sistemas de produção 

com integração lavoura-pecuária mantêm na superfície do solo, após a colheita, resíduos que podem afetar a 

germinação e o desenvolvimento inicial de culturas de verão em sucessão, tais como a soja (SANTOS et al., 

2013). 
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Objetivo

Avaliar o efeito de diferentes sistemas de produção, sob sistema plantio direto, no rendimento de grãos e em 

algumas características agronômicas da soja.

Método

O experimento vem sendo conduzido no campo experimental da Embrapa Trigo, no município de Coxilha, RS, 

desde 1995, em Latossolo Vermelho Distrófico típico (STRECK et al., 2008), de textura argilosa e relevo suave 

ondulado. 

Nas safras de 2005/2006 a 2016/2017, os tratamentos foram constituídos por seis sistemas de produção com 

integração lavoura pecuária: Sistema I: trigo/soja e ervilhaca/milho; Sistema II: trigo/soja e pastagem de aveia 

preta/milho; Sistema III: trigo/soja e pastagem de aveia preta/soja; Sistema IV: trigo/soja e ervilha/milho; Sistema 

V: trigo/soja, triticale de duplo propósito/soja e ervilhaca/soja; e Sistema VI: trigo/soja, aveia branca de duplo 

propósito/soja e trigo duplo propósito/soja. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com quatro 

repetições. A área da unidade experimental foi de 10 m por 20 m (200 m2). 

Quando não havia animais disponíveis para pastejo, a aveia branca de duplo propósito, a aveia preta, o trigo duplo 

propósito e o triticale de duplo propósito foram cortados, quando as gramíneas atingiram altura de, aproximada-

mente, 30 cm, deixando-se resteva de altura de 7 cm a 10 cm, uma ou duas vezes por ano. As plantas cortadas 

foram coletadas e retiradas da área das parcelas, para avaliação de matéria verde e seca.

A adubação de manutenção foi realizada de acordo com a indicação para cada cultura (MANUAL..., 2016) e 

baseada em resultados de análise de solo. As amostras de solo foram coletadas anualmente, após a colheita das 

culturas de verão.

A época de semeadura, o controle de plantas daninhas e os tratamentos fitossanitários obedeceram às indicações 

técnicas para cada cultura. A colheita de soja foi efetuada com colhedora automotriz especial para parcelas ex-

perimentais. Foram efetuadas as seguintes avaliações: rendimento de grãos (com umidade corrigida para 13%), 

massa de mil grãos, componentes do rendimento (número de legumes, número de grãos e massa de grãos por 

planta), estatura de plantas e altura de inserção do primeiro legume de soja. Os componentes do rendimento 

foram quantificados a partir da coleta, ao acaso por parcela, de 20 plantas de soja. As cultivares de soja usadas 

foram: BRS 244RR (2005); BRS Charrua RR (2006); BRS 255RR (2007 e 2008); BRS Tertúlia RR (2009); BMX 

Apollo RR (2010 e 2011); BMX Turbo RR (2012); BMX Turbo RR (2013); e BMX Ativa RR (2014 a 2016), todas 

de ciclo médio. 

Foi efetuada a análise de variância individual e conjunta para rendimento de grãos, massa de mil grãos, compo-

nentes do rendimento (número de legumes, número de grãos e massa de grãos por planta), estatura de plantas 

e altura de inserção do primeiro legume de soja. Considerou-se o efeito do tratamento como fixo, e o efeito do 

ano, como aleatório. Os parâmetros, quando necessários, foram comparados pelo teste de Tukey (P> 0,05), 

utilizando-se o pacote estatístico SAS versão 9.2 (SAS, 2008).

Resultados

Houve diferença entre as médias de rendimento de grãos, de massa de mil grãos, de componentes do rendimento 

(número de legumes, número de grãos por planta e massa de grãos por planta), de estatura de plantas e de altura 

de inserção do primeiro legume soja nos sistemas de produção com integração lavoura-pecuária, no período de 

2005/2006 a 2016/2017, dentro do fator ano (P > 0,01), indicando que essas características foram afetadas 

pelas variações climáticas ocorridas, ou seja, esses parâmetros variaram entre os anos estudados (tabelas 1 e 2).
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Na análise conjunta dos resultados, houve diferenças entre as médias de rendimento de grãos, número de le-

gumes, número de grãos e massa de grãos de soja dos sistemas de produção com integração lavoura-pecuária 

estudados (Tabela 1). A soja cultivada após trigo, nos sistemas I e IV, mostrou maior rendimento de grãos do que 

a soja cultivada após trigo, nos sistemas III e V e após triticale de duplo propósito, no sistema V. A soja cultivada 

após trigo, nos sistemas II e VI, após pastagem de aveia preta, sistema III, após aveia branca de duplo propósito 

e após trigo de duplo propósito, no sistema VI, situou-se numa posição intermediária para rendimento de grãos. 

Nesse mesmo período de estudo, a soja cultivada após ervilhaca, no sistema V, foi superior para número de le-

gumes, número de grãos e massa de grãos por planta, em relação à soja cultivada em todos os demais sistemas 

de produção com integração lavoura-pecuária. 

Na análise conjunta, não houve diferenças entre as médias para massa de mil grãos, estatura de plantas e altura 

de inserção do primeiro legume de soja, nos sistemas de produção com integração lavoura-pecuária estudados 

(Tabela 2).

Na análise anual, constataram-se diferenças entre o rendimento de grãos de soja em três dos doze anos estuda-

dos (Tabela 1). Em 2006/2007, a soja cultivada após ervilhaca, no sistema V, apresentou maior rendimento de 

grãos do que a soja cultivada após trigo, nos sistemas III e VI, após pastagem de aveia preta, no sistema III, após 

triticale de duplo propósito, após aveia branca de duplo propósito e após trigo de duplo propósito, no sistema 

VI. Em 2007/2008, a soja cultivada após trigo, nos sistemas I e IV, destacou-se para rendimento de grãos em 

comparação à soja cultivada após trigo, nos sistemas III, V e VI, após aveia preta para pastagem, no sistema III, 

após triticale de duplo propósito e ervilhaca, no sistema V e após aveia branca de duplo propósito, no sistema 

VI. Em 2016/2017, a soja cultivada após ervilhaca salientou-se para rendimento de grãos, em comparação à soja 

cultivada após trigo, no sistema V.

Na análise anual, somente em um ano do período estudado houve diferença para o número de legumes e número 

de grãos por planta de soja (Tabela 1). A soja cultivada após ervilhaca, no sistema V, apresentou número de le-

gumes por planta mais elevado do que a soja cultivada após trigo, nos sistemas I e V, após triticale de duplo pro-

pósito, no sistema V, e após trigo de duplo propósito, no sistema VI. A soja cultivada após ervilhaca, no sistema 

V, e após trigo, no sistema VI, mostrou maior número de grãos por planta, em relação à soja cultivada após trigo, 

nos sistemas I e V, após triticale de duplo propósito, no sistema V, e após trigo de duplo propósito, no sistema VI.

Ainda na análise anual, em dois anos houve diferenças para a massa de grãos por planta de soja (Tabela 1). Em 

2013/2014 e em 2016/2017, a soja cultivada após ervilhaca, no sistema V, destacou-se para massa de grãos 

por planta, superando todos os demais tratamentos.

Na comparação conjunta das médias (de 2005/2006 a 2016/2017), não houve diferenças para massa de mil 

grãos, estatura de plantas e altura de inserção do primeiro legume entre os diferentes sistemas de produção (Ta-

bela 2). Porém, somente em um ano desse período estudado (2007/2008), houve diferença para massa de mil 

grãos, estatura de plantas e altura de inserção do primeiro legume de soja.

Em 2007/2008, a soja cultivada após aveia preta para pastagem, no sistema III, e após trigo, no sistema V, mos-

trou maior massa de mil grãos de soja do que a soja cultivada após trigo, nos sistemas II, III e VI. Em 2008/2009, 

a soja cultivada após trigo, no sistema VI, apresentou estatura de planta de soja mais elevada, em comparação 

à soja cultivada após trigo, nos sistemas I, II, III, IV e V, após ervilhaca, no sistema V, e após aveia branca, no 

sistema VI. Em 2007/2008, a soja cultivada após aveia branca de duplo propósito foi superior para altura de 

inserção do primeiro legume, em relação à soja cultivada após trigo, nos sistemas I, II e IV, e após triticale de 

duplo propósito, no sistema V.

O rendimento médio de grãos de soja, no período, foi de 2.732 kg ha-1 (Tabela 1). O maior rendimento de grãos 

de soja, na média dos sistemas de produção, ocorreu na safra 2016/2017 (3.770 kg ha-1), enquanto que o menor 

manifestou-se na safra 2007/2008 (1.686 kg ha-1).
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Há diferenças entre os sistemas de produção com integração lavoura-pecuária para rendimento de grãos, número 

de legumes por planta, número de grãos por planta, massa de grãos por planta e massa de mil grãos de soja.

A soja cultivada após trigo, nos sistemas I (ervilhaca/milho) e IV (ervilha/milho), no ano anterior, com somente 

lavoura, destaca-se para rendimento de grãos. A soja cultivada após ervilhaca salientou-se para número de 

legumes, número de grãos e massa de grãos por planta. 

O rendimento de grãos de soja é maior após pastagem de aveia preta do que após trigo.

Não há diferença de rendimento de grãos de soja cultivada após trigo, aveia branca ou triticale manejados com 

duplo propósito. 

Não há diferença entre os sistemas de produção lavoura-pecuária para massa de mil grãos, estatura de plantas e 

altura de inserção do primeiro legume de soja.
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